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APRESENTAÇÃO
O Observatório Sebrae/RJ é uma iniciativa em parceria com o IETS (Instituto de Estudos do Trabalho e 
Sociedade) baseada na sistematização, no monitoramento, na análise e na disseminação de informações 
ligadas ao ambiente dos pequenos negócios do Estado. Por meio de estudos e pesquisas setoriais e regionais, 
o Observatório busca ser um difusor de informações e de diagnósticos relevantes para a estratégia do 
Sebrae/RJ e para a tomada de decisões dos empresários e empreendedores.

Análises detalhadas de dados oficiais e parcerias com outras entidades e especialistas proporcionam resul-
tados cada vez mais apurados sobre as dimensões do desenvolvimento do Rio de Janeiro com ênfase nos 
pequenos negócios. Geração de conhecimento que auxilia na gestão e elaboração de projetos e programas, 
reafirmando nosso compromisso com o estímulo à competitividade e ao desenvolvimento sustentável dos 
pequenos negócios do Estado.
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PAINEL REGIONAL
N O R O E S T E

Os painéis regionais visam dar um panorama socioeco-
nômico e acompanhar a situação das micro e pequenas 
empresas (MPE) nas regiões do Estado do Rio de Janeiro. 

O objetivo é lançar um olhar mais detalhado sobre as carac-
terísticas destas regiões e dos municípios que as compõem.

A estrutura do painel regional é formada por quatro blo-
cos de indicadores divididos em: (1) Indicadores Socioe-
conômicos, (2) Mercado de Trabalho, (3) Características 
das Micro e Pequenas Empresas e (4) Desenvolvimento 
Institucional das Micro e Pequenas Empresas.

PAINÉIS REGIONAIS, O QUE SÃO?

1. INDICADORES SOCIOECONÔMICOS

A população da região Noroeste corresponde a 2% 
do total do Estado. Sua população é superior apenas 
à da região Centro-Sul (1,7%). Além disso, possui o 
2º menor percentual de população urbana (82,6%) 
entre as regiões, à frente da Serrana I (79,5%).

A região Noroeste apresenta a 2ª menor renda 
domiciliar per capita do Estado (R$ 616), superior 
apenas à da Baixada Fluminense (R$ 544,6). Seu 
percentual de pobres (32,3%) é superior à média 
do Estado do Rio de Janeiro (26%) e o nível de 
pobreza se aproxima das regiões Norte (32,4%) e 
Centro-Sul (32,3%), sendo inferior ao da Baixada 
Fluminense (33,7%).  

Possui o menor PIB do Estado (0,95%), bem pró-
ximo ao da região Centro-Sul (1,2%). Em relação 
à taxa média de crescimento do PIB, entre 1999 e 
2009, a região ocupa a 8ª posição, com uma taxa de 
1,6%, ficando à frente do Leste Fluminense (1,4%) e 
da cidade do Rio de Janeiro (1%), e bem próxima da 
Serrana I e Centro-Sul, ambas com uma taxa de 2%.

INDICADORES NOROESTE Estado RJ

População total 317.493 (2%) 15.989.929

% Pop. Urbana 82,6 96,7

% Pop. Feminina 51,0 52,3

% Pop. Jovens (15 a 24anos) 15,8 16,1

Taxa média de crescimento anual  
populacional 2000-2010

0,6 1,1

Renda domiciliar per capita  
(em R$ por mês de julho de 2010)

616 991

Porcentagem de pobres* 32,3 26,0

Coeficiente de Gini** 0,514 0,612

PIB 2010 - preços correntes (1000 R$)***  38.595.356 (0,95%) 407.122.794

Taxa média de crescimento  
anual PIB 1999-2009

1,6 3,5

INDICADORES SOCIOECONÔMICOS: NOROESTE E ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO, 2010

Fontes: IETS com base nos dados do Censo/IBGE (2010), PIB dos municípios/IBGE 
(2010), IPEA Notas: *A linha de pobreza utilizada foi de metade do salário mínimo 
de 2010 (R$255) ** O coeficiente de Gini mede a desigualdade de renda e varia entre 
zero (igualdade perfeita) a um (desigualdade total) ***Dados sujeitos à revisão.

OBSERVATÓRIO DAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
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POPULAÇÃO

DISTRI-
BUIÇÃO DA 
POPULAÇÃO 
NO ESTADO 

(%)

RENDA DOMICI-
LIAR PER CAPITA 
(EM R$ POR MÊS 

DE JULHO DE 
2010)

RANKING 
ESTADUAL 

RENDA 
(ORDEM 
DECR.)

% DE 
PO-

BRES

RANKING 
ESTADUAL 
% POBRES 

(ORD. 
CRESC.)

COEFI-
CIENTE  
DE GINI

RANKING 
ESTADUAL 
GINI (ORD. 

DECR.)

PIB 2010 
-PREÇOS 
CORREN-

TES  
(1000 R$)

RANKING 
ESTADUAL 
PIB 2010 

(ORD. 
DECR.)

TAXA 
MÉDIA DE 

CRESC.  
ANUAL PIB 
1999-2009

Aperibé 10.213 0,1 495 79 32,5 48 0,452 7 91.384 89 1,4

B.J. do Itabapoana 35.411 0,2 702 24 35,3 70 0,570 86 406.723 55 1,0

Cambuci 14.827 0,1 498 78 36,9 74 0,476 20 160.292 78 2,1

Italva 14.063 0,1 589 53 29,5 34 0,477 21 134.321 82 0,4

Itaocara 22.899 0,1 593 50 32,8 51 0,500 43 258.102 65 1,6

Itaperuna 95.841 0,6 663 31 26,2 23 0,493 35 1.408.393 32 1,1

Laje do Muriaé 7.487 0,0 445 85 43,9 88 0,478 22 76.962 91 2,3

Miracema 26.843 0,2 603 46 33,0 53 0,507 47 257.331 66 -0,1

Natividade 15.082 0,1 646 35 33,1 57 0,522 62 154.096 80 2,7

Porciúncula 17.760 0,1 608 43 40,1 81 0,570 87 188.163 74 3,3

Santo Antônio  
de Pádua 40.589 0,3 645 36 31,1 41 0,522 60 554.009 50 2,4

S. José de Ubá 7.003 0,0 390 90 48,8 91 0,466 15 73.778 92 2,5

Varre-Sai 9.475 0,1 416 89 43,9 87 0,444 6 95.982 87 4,3

INDICADORES SOCIOECONÔMICOS POR MUNICÍPIOS: NOROESTE, 2010  

Fonte: IETS com base nos dados do Censo/IBGE(2010), PIB dos municípios/IBGE(2009), IPEA  |  Notas: A linha de pobreza utilizada foi de metade do salário 
mínimo de 2010 (R$255). O coeficiente de Gini mede a desigualdade de renda e varia entre zero (igualdade perfeita)  a um (desigualdade total). Os dados do 
PIB de 2010 estão sujeitos à revisão.

TAXA MÉDIA DE CRESCIMENTO ANUAL POPULACIONAL ENTRE 2000 E 2010 (%): NOROESTE

Fonte: IETS com base nos dados do Censo/IBGE (2000 e 2010).

Itaperuna, Santo Antônio de Pádua e Bom Jesus do Itaba-
poana são os municípios com as maiores populações da 
região. Junto com Natividade, possuem os maiores valores 
de renda domiciliar per capita. Em Itaperuna, encontra-se 
o menor percentual de pobres (26,2%) e o maior PIB da 
região (32º no ranking estadual). 

No ranking estadual, São José de Ubá possui o menor PIB 
(R$ 73.778), o segundo maior percentual de pobres (48,8%) 
e a terceira menor renda domiciliar per capita (R$ 390). 
Além disso, é o município menos populoso da região (7.003).

Varre-Sai é o município com a maior taxa de crescimento 
do PIB entre 1999 e 2009 (4,3%), seguido de Porciúncula 
(3,3%). Miracema obteve uma taxa negativa de -0,1%.

As regiões Noroeste e Serrana I apresentaram as meno-
res taxas de crescimento populacional entre 2000 e 2010, 
ambas com 0,6%.

Aperibé (2,4%) e Varre-Sai (1,9%) possuíram as maiores 
taxas, superiores inclusive à taxa do ERJ (1,1%). 

Natividade e Itaocara não apresentaram crescimento po-
pulacional, enquanto Miracema (-0,1%) e Laje do Muriaé 
(-0,5%) diminuíram sua população no período analisado.
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NOROESTE

2. MERCADO DE TRABALHO

TAXA DE  
DESEMPREGO  

(%)

RANKING  
ESTADUAL TAXA 

DE DESEMPREGO 
(ORDEM CRESC.)

RENDA MÉDIA  
DO TRABALHO 

(R$)

RANKING  
ESTADUAL  

RENDA MÉDIA

TEMPO MÉDIO DE 
DESLOCAMENTO 
CASA-TRABALHO 

(MINUTOS)

OCUPADOS QUE  
TRABALHAM NO  

MESMO MUNICÍPIO  
DO DOMICÍLIO (%)

ERJ 8,9  1.498,5  45,3 82,2

Noroeste 8,2  939,8  22,7 89,9

Aperibé 4,8 8 807,6 76 20,0 80,4

B. Jesus do Itabapoana 9,5 51 1.024,6 35 22,4 87,9

Cambuci   7,5 25 751,1 83 20,4 84,7

Italva 8,9 43 986,9 45 21,2 85,0

Itaocara   8,1 32 867,7 69 20,7 88,6

Itaperuna   7,5 23 1.038,2 33 24,5 94,7

Laje do Muriaé 11,1 74 729,2 86 24,0 82,0

Miracema   10,0 58 871,1 68 21,8 87,6

Natividade   8,0 29 915,0 60 23,9 84,7

Porciúncula   11,8 83 977,2 47 21,4 88,1

S. Antônio de Pádua 6,7 18 944,1 56 23,3 90,1

São José de Ubá 5,7 14 629,4 92 21,5 93,1

Varre-Sai 9,4 50 664,7 90 21,6 95,4

INDICADORES DE MERCADO DE TRABALHO: ESTADO DO RIO DE JANEIRO, NOROESTE E MUNICÍPIOS, 2010

Fonte: IETS com base nos dados do Censo/IBGE (2010)  |  Nota: Renda em julho/2010.

A região Noroeste possui a 4ª menor taxa de desemprego 
(8,2%) entre as regiões, superior à da Serrana II (7,8%), 
da cidade do Rio de Janeiro (7,7%) e da Serrana I (5,3%). 
No entanto, apresenta a menor renda média do trabalho 
(R$ 939,8), bem próxima da região Centro-Sul (R$ 942,3). 
É a região com o menor tempo médio de deslocamento 
entre a casa e o trabalho (21,6 minutos).

A menor taxa de desemprego está em Aperibé (4,8%), que 
também apresenta o menor tempo médio de deslocamento 
casa-trabalho (20 minutos). Por sua vez, Porciúncula possui 
a maior taxa de desemprego (11,8%) na região.

Itaperuna possui o maior tempo médio de deslocamento 
entre casa e trabalho (24,5 minutos), que é inferior ao tempo 
médio do ERJ (45,3 minutos).

Em relação à renda média do trabalho, Itaperuna possui 
a renda média mais elevada (R$ 1.038,2), seguida de per-
to por Bom Jesus do Itabapoana (R$ 1.024,6), ambas bem 
inferiores à média estadual, que é de R$ 1.498,5. Os me-
nores valores de renda média estão em São José de Ubá 
(R$ 629,4) e Varre-Sai (R$ 664,7), que ocupam as últimas 
posições no ranking estadual. Em Varre-Sai, está o maior 
percentual de ocupados que trabalham e moram no mesmo 
município (95,4%).
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PERCENTUAL DE OCUPADOS SEGUNDO A POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO: ESTADO DO RIO DE JANEIRO, NOROESTE E MUNICÍPIOS, 2010 

Fonte: IETS com base nos dados do Censo/IBGE(2010).

A região Noroeste possui o maior percentual de empregados 
sem carteira assinada (28,1%) e de trabalhadores não re-
munerados (3,4%) entre as regiões do Estado. 

Entre os municípios, Itaperuna apresenta o maior percentual 
de empregados com carteira assinada (49,5%) e o menor per-
centual de funcionários públicos e militares (4,2%). O maior 
percentual de trabalhadores por conta própria está em São 
José de Ubá (27,8%), que também possui o menor percentual 
de empregadores (0,7%).

O menor percentual de empregados com carteira assina-
da encontra-se em Varre-Sai (18,1%), assim como o maior 
percentual de empregados sem carteira assinada (43,2%). 
Em Bom Jesus do Itabapoana, está o maior percentual de 
empregadores (2,8%). 

A região Noroeste possui a 3ª menor taxa de sucesso de 
empreendedorismo (8,7%), medida pelo percentual de 
empregadores no total de empreendedores (conta própria 
mais empregadores), superior à da região Norte (6,6%) e 
da Baixada Fluminense (4,5%).

Bom Jesus do Itabapoana é o município com a maior taxa 
de sucesso de empreendedorismo (13,6%), seguido de Laje 
do Muriaé (10,9%).

As menores taxas estão em São José de Ubá (2,5%), Varre-Sai 
(4%) e Aperibé (4,7%).

PERCENTUAL DE EMPREGADORES NO TOTAL DE  
EMPREENDEDORES: NOROESTE, 2010

Fonte: IETS com base nos dados do Censo/IBGE(2010).
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NOROESTE

EMPREGADOS COM 
CARTEIRA ASSINADA

EMPREGADOS SEM 
CARTEIRA ASSINADA

FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS 
E MILITARES

CONTA PRÓPRIA EMPREGADORES

ERJ 1.414 782 2.999 1.529 5.419

Noroeste 966 536 1.753 975 3.079

Aperibé 793 574 1.497 807 2.338

B. Jesus do Itabapoana 966 518 2.351 1.156 2.738

Cambuci   845 440 1.211 788 1.853

Italva 1.045 525 1.181 1.215 4.679

Itaocara   832 533 1.588 856 3.633

Itaperuna   1.031 608 2.311 1.114 3.040

Laje do Muriaé 748 458 1.097 706 2.851

Miracema   896 487 1.689 896 2.333

Natividade   970 543 2.096 966 2.156

Porciúncula   1.057 518 1.713 863 4.752

S. Antônio de Pádua 927 542 2.011 943 3.449

São José de Ubá 713 463 865 665 3.109

Varre-Sai 875 461 893 638 4.691

RENDA MÉDIA DOS OCUPADOS SEGUNDO A POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO: ESTADO DO RIO DE JANEIRO, NOROESTE E MUNICÍPIOS, 2010

Fonte: IETS com base nos dados do Censo/IBGE (2010)  |  Nota: Renda em julho/2010.

Em relação aos trabalhadores por conta própria, Italva possui 
a renda média mais elevada (R$ 1.215), à frente de Bom Jesus 
do Itabapoana (R$ 1.156) e Itaperuna (R$ 1.114). Por sua vez, os 
menores valores estão em Varre-Sai (R$ 638), seguido de São 
José de Ubá (R$ 665).

A renda média dos ocupados em qualquer posição na ocupa-
ção da região Noroeste é inferior à renda média do Estado do 
Rio de Janeiro. Além disso, possui a menor renda média dos 
empregados sem carteira assinada entre as regiões do Estado.

Porciúncula obteve a maior renda média entre os empregados 
com carteira assinada (R$ 1.057) e empregadores (R$ 4.752). 
Entre os empregados sem carteira assinada, Itaperuna possui 
o maior valor (R$ 608) e Cambuci possui a menor renda média 
(R$ 440). Cambuci também apresenta a menor renda média 
entre os empregadores (R$ 1.853).
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NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS POR SETOR E TAMANHO DA EMPRESA: ESTADO DO RIO DE JANEIRO, NOROESTE E MUNICÍPIOS, 2011

3. CARACTERÍSTICAS DAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS

TOTAL
INDÚSTRIA CONSTRUÇÃO COMÉRCIO SERVIÇOS* AGROPECUÁRIA

MICRO PEQUE-
NA

MÉDIA E 
GRANDE MICRO PEQUE-

NA
MÉDIA E 
GRANDE MICRO PEQUE-

NA
MÉDIA E 
GRANDE MICRO PEQUE-

NA
MÉDIA E 
GRANDE MICRO PEQUE-

NA
MÉDIA E 
GRANDE

ERJ 266.584 16.310 2.982 788 7.289 1.464 438 82.099 16.439 2.159 101.919 22.450 4.916 6.955 347 29

Noroeste 6.937 756 85 16 216 10 1 2.451 256 31 1.560 203 29 1.306 17 0

Aperibé 180 47 5 0 1 1 0 74 5 1 29 5 0 12 0 0

B. Jesus do Itabapoana 852 53 6 1 29 1 0 307 31 4 204 31 5 179 1 0

Cambuci 213 15 2 1 2 0 0 63 4 0 44 2 1 79 0 0

Italva 215 24 4 0 4 2 0 102 8 0 35 3 1 31 1 0

Itaocara 479 45 3 1 8 1 0 228 18 0 88 19 1 65 2 0

Itaperuna 2551 264 41 10 101 3 1 824 111 18 680 87 14 395 2 0

Laje do Muriaé 126 10 2 0 3 0 0 26 1 1 18 0 0 65 0 0

Miracema 467 45 8 1 11 1 0 178 17 1 95 10 1 96 3 0

Natividade 279 12 0 0 5 0 0 90 8 0 44 8 1 109 2 0

Porciúncula 280 27 3 0 4 0 0 115 3 1 66 5 1 54 1 0

S. Antônio de Pádua 1071 199 10 2 38 1 0 360 43 5 217 31 3 159 3 0

São José de Ubá 139 8 0 0 8 0 0 49 3 0 28 1 0 41 1 0

Varre-Sai 85 7 1 0 2 0 0 35 4 0 12 1 1 21 1 0

PERCENTUAL DE ESTABELECIMENTOS POR TAMANHO:  
NOROESTE

A região Noroeste possui 2,6% do total de estabelecimen-
tos do Estado do Rio de Janeiro, sendo que a maioria deles 
são microempresas do setor de comércio e serviços. Com-
parando a composição setorial da região com o ERJ, nota-
-se que enquanto a participação das empresas do setor de 
serviços é de 25,8% na Noroeste, no Estado é de 48,5%. 
A região apresenta um percentual de empresas do setor 
agropecuário (19,1%) muito superior à do ERJ (2,7%).

Entre os municípios da região, Itaperuna possui 36,8% do 
total de estabelecimentos, Santo Antônio de Pádua 15,4% 
e Bom Jesus do Itabapoana 12,3%. Itaperuna possui o 
menor percentual de microempresas (88,7%), já Laje do 
Muriaé possui o maior percentual (96,8%).  São José de 
Ubá apresenta o segundo maior percentual de microem-
presas (96,4%) e não possui médias e grandes empresas.  

Fonte: IETS com base nos dados RAIS/MTE.

Fonte: IETS com base nos dados da RAIS/MTE  |  * Excluindo setores de Administração Pública e Serviços Domésticos  |  Notas: Os dados não incluem 
a RAIS Negativa, cuja declaração é obrigatória para o estabelecimento que não possuiu empregados ou manteve suas atividades paralisadas durante o 
ano-base.  O total de estabelecimentos da região Noroeste com a RAIS Negativa é 13.007, o que corresponde a 2,4% do total do ERJ, também com a RAIS 
Negativa.  A classificação de tamanho de empresa obedece aos critérios estabelecidos pelo Sebrae. O setor de agropecuária possui a mesma classificação 
de comércio e serviços.
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NOROESTE

TOTAL

INDÚSTRIA CONSTRUÇÃO COMÉRCIO SERVIÇOS* AGROPECUÁRIA

MICRO PEQUE-
NA

MÉDIA E 
GRANDE MICRO PEQUE-

NA
MÉDIA E 
GRANDE MICRO PEQUE-

NA
MÉDIA E 
GRANDE MICRO PEQUE-

NA
MÉDIA E 
GRANDE MICRO PEQUE-

NA
MÉDIA E 
GRANDE

ERJ 3.547.659 83.065 118.896 354.840 31.866 61.706 167.587 245.220 302.183 278.587 277.972 455.918 1.146.139 14.186 6.080 3.414 

Noroeste 39.486 3.755 3.259 2.891 654 458 300 6.277 4.311 2.601 3.865 3.856 4.773 2.213 273 0 

Aperibé 1.036 312 198 0 1 43 0 172 74 66 74 73 0 23 0 0 

B. Jesus do Itabapoana 4.761 272 303 120 107 75 0 881 525 400 526 593 636 288 35 0 

Cambuci 790 69 41 124 5 0 0 140 56 0 91 30 100 134 0 0 

Italva 1.112 95 168 0 9 150 0 244 166 0 97 48 63 62 10 0 

Itaocara 2.106 211 107 133 14 25 0 593 241 0 219 350 69 116 28 0 

Itaperuna 17.677 1.237 1.438 1.824 258 96 300 2.060 2.020 1.699 1.624 1.661 2.772 667 21 0 

Laje do Muriaé 387 47 80 0 14 0 0 57 13 50 31 0 0 95 0 0 

Miracema 2.199 251 238 118 49 44 0 461 251 51 234 204 76 184 38 0 

Natividade 1.071 75 0 0 11 0 0 196 108 0 122 123 167 206 63 0 

Porciúncula 1.095 114 204 0 9 0 0 270 38 53 156 87 63 84 17 0 

Santo Antônio de Pádua 6.479 1.002 446 572 147 25 0 1.007 698 282 606 655 762 242 35 0 

São José de Uba 392 56 0 0 23 0 0 104 48 0 51 22 0 74 14 0 

Varre-Sai 381 14 36 0 7 0 0 92 73 0 34 10 65 38 12 0 

Itaperuna concentra 44,8% dos empregos formais da re-
gião, antes de Santo Antônio de Pádua (16,4%) e Bom Je-
sus do Itabapoana (12,1%). Os menores percentuais estão 
em Laje do Muriaé, São José de Ubá e Varre-Sai, que pos-
suem 1% dos empregos da região.

A região Noroeste possui 1,1% dos empregos formais do 
Estado. Entre as microempresas, o percentual é de 42,5% 
e nas pequenas empresas é de 30,8%. Em relação à dis-
tribuição setorial, o setor de comércio possui 33,4% dos 
empregos formais, o de serviços possui 31,6% e o agro-
pecuário 6,3%.

TOTAL DE EMPREGOS FORMAIS POR SETOR E TAMANHO DA EMPRESA: ESTADO DO RIO DE JANEIRO, NOROESTE E MUNICÍPIOS, 2011

Fonte: IETS com base nos dados da RAIS/MTE  |  * Excluindo setores de Administração Pública e Serviços Domésticos.  |  Nota: A classificação de tamanho de 
empresa obedece aos critérios estabelecidos pelo Sebrae. O setor de agropecuária possui a mesma classificação de comércio e serviços.

Além de São José de Ubá, que não possui médias e grandes 
empresas, Italva e Aperibé apresentam os maiores percentuais 
de participação das MPE no emprego formal e massa salarial. 

A participação das MPE no total de empregos formais e na 
massa salarial da região Noroeste é superior à encontrada 
no Estado do Rio de Janeiro.

PARTICIPAÇÃO DAS MPE NO TOTAL DE EMPREGOS FORMAIS E MASSA SALARIAL: NOROESTE, 2011

Fonte: IETS com base nos dados da RAIS/MTE.
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REMUNERAÇÃO MÉDIA POR SETOR E TAMANHO DE EMPRESA: ESTADO DO RIO DE JANEIRO, NOROESTE E MUNICÍPIOS, 2011

No que se refere ao porte e setores, Itaperuna apresenta 
a maior remuneração média entre as pequenas empresas 
do setor de construção, comércio e agropecuária, e entre 
as médias e grandes do setor de comércio e de serviços.

Chama atenção a remuneração média de Varre-Sai, que 
possui os valores mais altos entre as microempresas dos 
setores da indústria, comércio e serviços. As microempresas 
de serviços, em Varre-Sai, apresentam a maior remune-
ração média da região, de R$ 2.209. A menor remunera-
ção média está na microempresa de construção civil, em 
Aperibé (R$ 545).

A remuneração média na região Noroeste é inferior à re-
muneração do Estado do Rio de Janeiro em todos os se-
tores e portes de empresas. Aliás, a remuneração média 
total da Noroeste é a menor entre as regiões.

Entre os municípios, a maior remuneração média total 
está em Itaperuna (R$ 1.028), seguida de Santo Antônio de 
Pádua (R$ 979) e Varre-Sai (R$ 944). Em contrapartida, a 
menor remuneração encontra-se em Itaocara (R$ 824). 

TOTAL

INDÚSTRIA CONSTRUÇÃO COMÉRCIO SERVIÇOS* AGROPECUÁRIA

MICRO PEQUE-
NA

MÉDIA E 
GRANDE MICRO PEQUE-

NA
MÉDIA E 
GRANDE MICRO PEQUE-

NA
MÉDIA E 
GRANDE MICRO PEQUE-

NA
MÉDIA E 
GRANDE MICRO PEQUE-

NA
MÉDIA E 
GRANDE

ERJ 1.831 1.144 1.688 3.719 1.259 1.463 1.942 862 1.062 1.480 1.099 1.440 2.182 734 886 1.064

Noroeste 962 767 923 1.048 903 896 1.113 759 858 978 935 1.193 1.450 630 655 0

Aperibé 850 793 1.012 0 545 795 0 744 746 919 1.097 791 0 690 0 0

B. Jesus do 
Itabapoana 901 803 821 871 1.084 870 0 747 855 895 870 1.182 1.101 656 627 0

Cambuci 909 970 751 805 1.049 0 0 737 741 0 1.164 1.762 1.267 634 0 0

Italva 879 869 909 0 968 879 0 771 831 0 1.156 1.422 737 679 664 0

Itaocara 824 687 630 1.080 897 669 0 762 793 0 844 1.086 753 643 591 0

Itaperuna 1.028 761 983 986 894 1.148 1.113 762 893 1.018 853 1.214 1.591 626 870 0

Laje do 
Muriaé 841 795 921 0 851 0 0 728 695 960 1.511 0 0 604 0 0

Miracema 860 733 846 718 801 743 0 805 774 896 1.063 1.225 1.313 612 675 0

Natividade 858 791 0 0 847 0 0 743 784 0 1.302 1.131 920 625 624 0

Porciúncula 937 715 956 0 780 0 0 748 742 984 1.320 1.371 1.093 672 570 0

S. Antônio 
de Pádua 979 760 877 1.393 821 772 0 736 877 886 780 1.214 1.588 607 674 0

São José  
de Ubá 842 750 0 0 936 0 0 799 779 0 1.536 649 0 590 706 0

Varre-Sai 944 1.004 972 0 995 0 0 897 753 0 2.209 681 805 654 604 0

Fonte: IETS com base nos dados da RAIS/MTE  |  * Excluindo setores de Administração Pública e Serviços Domésticos  |  Nota: A classificação de tamanho 
de empresa obedece aos critérios estabelecidos pelo Sebrae. O setor de agropecuária possui a mesma classificação de comércio e serviços.
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Bom Jesus do Itabapoana, Itaocara e Natividade estão 
com a Lei Geral implementada de acordo com os critérios 
do Sebrae. Com exceção destes municípios, os outros es-
tão no estágio inicial em relação à implementação do item 
Agente de Desenvolvimento. 

O item Empreendedor Individual está implementado em 
oito municípios e o item Uso do Poder de Compra em sete.

O monitoramento da Lei Geral da Micro e Pequena Em-
presa, que é o novo Estatuto da MPE e foi aprovado em 
2006, é coordenado pelo Sebrae Nacional. Entre os vários 
benefícios estabelecidos na Lei Geral, o Sebrae elegeu 
quatro itens para serem focalizados. O acompanhamen-
to das iniciativas municipais é feito através do sistema 
de monitoramento, que atribui notas aos municípios de 
acordo com os questionários obtidos.

4. DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL DAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS

USO DO PODER  
DE COMPRA DESBUROCRATIZAÇÃO EMPREENDEDOR 

INDIVIDUAL
AGENTE DE  

DESENVOLVIMENTO LEI IMPLEMENTADA

Aperibé Intermediário Básico Básico Inicial N

B. Jesus do Itabapoana Avançado Intermediário Intermediário Avançado S

Cambuci Básico Básico Básico Inicial N

Italva* Inicial Inicial Inicial Inicial N

Itaocara Avançado Avançado Intermediário Avançado S

Itaperuna Inicial Básico Intermediário Inicial N

Laje do Muriaé Inicial Básico Intermediário Inicial N

Miracema* Inicial Inicial Inicial Inicial N

Natividade Intermediário Avançado Avançado Avançado S

Porciúncula Intermediário Básico Básico Inicial N

S. Antônio de Pádua Intermediário Básico Intermediário Inicial N

São José de Ubá Intermediário Básico Avançado Inicial N

Varre-Sai Inicial Básico Intermediário Inicial N

ESTÁGIOS DE IMPLEMENTAÇÃO DA LEI GERAL DE ACORDO COM INDICADORES GLOBAIS DO SEBRAE: NOROESTE, 2012

Fonte: IETS com base nos dados do Sebrae Nacional, disponível em <http://app.pr.sebrae.com.br/leigeralnacional/Home.do>. Dados de 6/12/2012  |  Notas: 1) 
Nos estágios inicial e básico, a Lei Geral não foi implementada. Nos estágios intermediário e avançado, a Lei Geral foi implementada * Municípios não monitorados 
pelo Sebrae/RJ.
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A região Noroeste possui um percentual de MEI no total 
de trabalhadores por conta própria (24,6%) inferior ao do 
Médio Paraíba (25,9%), Baixada Litorânea (28,1%) e Cen-
tro-Sul (28,5%). 

Entre os municípios, Porciúncula apresenta o maior per-
centual, 42,3%, seguido de Natividade (37,6%). Os menores 
percentuais estão em Cambuci (16,2%) e Itaocara (17,8%). 

TRABALHADORES POR CONTA PRÓPRIA, OPTANTES DO MEI E 
PERCENTUAL DE OPTANTES DO MEI EM RELAÇÃO AOS TRABA-
LHADORES POR CONTA PRÓPRIA: ESTADO DO RIO DE JANEIRO, 
NOROESTE E MUNICÍPIOS

CONTA 
PRÓPRIA 

(2010)
MEI (2012)

%MEI/ 
CONTA PRÓPRIA

ERJ 1.436.058 327.206 22,8

Noroeste 29.713 7.307 24,6

Aperibé 1.129 253 22,4

B. Jesus do Itabapoana 2.725 843 30,9

Cambuci 1.603 260 16,2

Italva 1.232 232 18,8

Itaocara 2.620 466 17,8

Itaperuna 8.842 2.267 25,6

Laje do Muriaé 465 157 33,8

Miracema 2.574 522 20,3

Natividade 1.154 434 37,6

Porciúncula 1.180 499 42,3

S. Antônio de Pádua 4.300 980 22,8

São José de Ubá 878 165 18,8

Varre-Sai 1.011 229 22,6

Fonte: IETS com base nos dados  do Censo/IBGE(2010) e Portal do Empreen-
dedor, disponível em http://www.portaldoempreendedor.gov.br.

Os optantes do Microempreendedor Individual da região 
Noroeste correspondem a 2% do total de optantes do Esta-
do no período analisado. 

Em 2010-2011, a taxa de crescimento de optantes do MEI 
na região Noroeste (121,3%) foi bem próxima da média 
do ERJ (122,49%). No período seguinte, a diferença au-
mentou e a Noroeste apresentou a 3ª menor taxa de 
crescimento, superior à das regiões Norte (26,82%) e 
Baixada Litorânea (31,68%).

Entre os municípios, Aperibé apresentou a maior taxa de 
crescimento tanto em 2010-2011 (207,41%) quanto em 
2011-2012 (52,41%).

Em 2010-2011, a menor taxa de crescimento foi em São 
José de Ubá (66,67%) e, no período seguinte, em Varre-
-Sai (18,65%).

EMPRESAS OPTANTES DO MEI E TAXAS DE CRESCIMENTO: 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO, NOROESTE E MUNICÍPIOS

EMPRESAS OPTANTES DO MEI TAXA DE 
CRESCIMENTO %

Fonte: IETS com base nos dados do Portal do Empreendedor, disponível em 
http://www.portaldoempreendedor.gov.br.

2010 2011 2012 2010-
2011

2011-
2012

ERJ 107.812 239.869 327.206 122,49 36,41

Noroeste 2.479 5.486 7.307 121,30 33,19

Aperibé 54 166 253 207,41 52,41

B. Jesus do Itabapoana 279 655 843 134,77 28,70

Cambuci 63 189 260 200,00 37,57

Italva 71 192 232 170,42 20,83

Itaocara 163 328 466 101,23 42,07

Itaperuna 777 1.725 2.267 122,01 31,42

Laje do Muriaé 56 114 157 103,57 37,72

Miracema 206 375 522 82,04 39,20

Natividade 118 325 434 175,42 33,54

Porciúncula 179 341 499 90,50 46,33

S. Antônio de Pádua 334 748 980 123,95 31,02

São José de Ubá 81 135 165 66,67 22,22

Varre-Sai 98 193 229 96,94 18,65
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NÚMERO DE OPTANTES DO SIMPLES NACIONAL E TAXA DE CRESCIMENTO: ESTADO DO RIO DE JANEIRO, NOROESTE E MUNICÍPIOS

Fonte: IETS com base nos dados da Receita Federal , disponível em http://www8.receita.fazenda.gov.br/SimplesNacional/Aplicacoes/ATBHE/estatisticas-
Sinac.app/Default.aspx.

O percentual de optantes do Simples Nacional na região 
Noroeste em relação ao total de optantes no ERJ era 2,7% 
em 2008, caindo até 2,3% em 2012.

A taxa de crescimento da Noroeste é inferior à do ERJ, em 
todos os períodos analisados. 

Em 2008/2009, Laje do Muriaé obteve a maior taxa de cres-
cimento (40,6%), enquanto no período seguinte a maior 
taxa estava em Varre-Sai (131,9%). Esta é a maior taxa 
encontrada na região.

Em 2010/2011, Natividade apresentou a maior taxa (57,8%), 
sendo que no período seguinte obteve a 2ª maior (36,2%), 
pouco atrás de Porciúncula (36,9%).

OPTANTES DO SIMPLES NACIONAL TAXA DE CRESCIMENTO %

2008 2009 2010 2011 2012 2008/2009 2009/2010 2010/2011 2011/2012

ERJ 163.070 203.487 330.855 469.591 612.455 24,8 62,6 41,9 30,4

Noroeste 4.434 5.407 8.214 11.239 14.349 21,9 51,9 36,8 27,7

Aperibé 177 218 297 408 530 23,2 36,2 37,4 29,9

B. Jesus do Itabapoana 549 629 956 1.304 1.650 14,6 52,0 36,4 26,5

Cambuci 170 200 277 392 500 17,6 38,5 41,5 27,6

Italva 195 233 304 420 502 19,5 30,5 38,2 19,5

Itaocara 416 480 697 890 1105 15,4 45,2 27,7 24,2

Itaperuna 1.286 1.654 2.596 3.609 4.587 28,6 57,0 39,0 27,1

Laje do Muriaé 64 90 147 208 270 40,6 63,3 41,5 29,8

Miracema 315 393 591 762 1000 24,8 50,4 28,9 31,2

Natividade 156 190 320 505 688 21,8 68,4 57,8 36,2

Porciúncula 192 251 422 575 787 30,7 68,1 36,3 36,9

Santo Antônio de Pádua 768 884 1.239 1.676 2.102 15,1 40,2 35,3 25,4

São José de Ubá 91 113 201 243 306 24,2 77,9 20,9 25,9

Varre-Sai 55 72 167 247 322 30,9 131,9 47,9 30,4
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TAXA DE CRESCIMENTO DA ARRECADAÇÃO DO ISS DAS EMPRESAS INSCRITAS NO SIMPLES NACIONAL: ESTADO DO RIO DE JANEIRO, 
NOROESTE E MUNICÍPIOS

2008/2009 2009/2010 2010/2011 2011/2012

ERJ 14,9 35,1 41,2 17,2

Noroeste 35,1 38,0 31,5 8,0

Aperibé 480,6 59,0 20,5 -13,5

Bom Jesus do Itabapoana 52,1 9,2 27,6 4,6

Cambuci 91,3 38,0 57,0 -0,2

Italva -0,8 245,6 -36,1 51,2

Itaocara 11,0 100,3 44,5 13,6

Itaperuna 32,1 24,6 27,7 15,8

Laje do Muriaé 102,7 -19,5 11,0 54,8

Miracema 1,0 94,3 22,6 6,6

Natividade 104,2 24,6 37,1 -11,1

Porciúncula 30,1 283,9 75,9 -34,5

Santo Antônio de Pádua 13,9 33,1 45,7 6,1

São José de Ubá 18,4 196,3 -28,2 -30,1

Varre-Sai 802,3 79,9 -20,2 77,7

Fonte: IETS com base nos dados da Receita Federal, disponível em http://www8.receita.fazenda.gov.br/SimplesNacional/Arrecadacao/EstatisticasArrecadacao.aspx.

Em 2008/2009, a região Noroeste foi a região que apresen-
tou a maior taxa de crescimento da arrecadação do Impos-
to sobre Serviços de qualquer natureza (ISS) das empresas 
inscritas no Simples Nacional, atingindo 35,1%. No entanto, 
em 2011/2012, sua taxa de crescimento de apenas 8% foi a 
mais baixa entre as regiões.

A maior taxa de crescimento da região está em Varre-Sai, 
em 2008/2009, com 802,3%. Este município também obteve 
a maior taxa em 2011/2012.

Em 2009/2010, Porciúncula apresentou a maior taxa de 
crescimento (283,9%), assim como no período seguinte 
(75,9%).

Italva obteve a segunda maior taxa de crescimento em 
2009/2010 (245,6%) e em 2010/2011 (57%). 

RIO DE JANEIRO

Encontre o SEBRAE

ESCRITÓRIO REGIONAL NOROESTE

Av. Cardoso Moreira, 948 Centro - Itaperuna - RJ 

CEP: 28300-000

Telefone - 0800 570 0800

Twitter - @sebraerj
Facebook - fb.com/sebraerj

www.sebraerj .com.br
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